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Ocupação 
no Centro 
de Guarujá 
pode virar 

‘cracolândia’ 
Moradores e comercian-
tes no Centro de Guaru-
já, mais especificamente 
na região da Praça Brig 

Faria Lima, no final da Rua 
Washington, vem alertan-
do as autoridades locais 
sobre a crescente po-

pulação de indivíduos 
que frequentam o local 
para consumir drogas 
e bebidas alcoólicas. 
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Legista
É um absurdo que as famí-
lias que perdem seus entes 
para mortes violentas, que 
inclui acidentes de trânsito, 
tenham de se deslocar até 
Praia Grande para liberar os 
corpos. Muito sacrificante, 
principalmente à população 
de baixa renda. 

Desumano
Se é um transtorno para 
quem tem condições ima-
gine para quem não as têm? 
Desumano. O problema 
não é exclusivo de Guarujá, 
abrange Santos, Bertioga e 
Cubatão. Nenhuma destas 
cidades oferta o serviço, de 
competência estadual.

Estado é cobrado
Além da falta de médicos 
legistas, a inoperância do 
governo estadual foi pontu-
ada por diversas demandas 
do município. Entre elas, a 
ausência dos professores 
de educação especial nas 
escolas, o abandono de 
obras de responsabilidade 
do governo estadual, tra-
vessia das balsas, manuten-
ção do terminal das barcas 
de Vicente de Carvalho, 
delegacias sucateadas e a 
obra do Batalhão da PM, na 
Enseada, que está parada. 

Curral
A cobrança foi dir igida 
aos deputados que têm 
em Guarujá um relevante 
“curral” eleitoral e passada 
a época de eleições, so-
mem das vistas de todos.

Vereadores cobram?
A reclamação é grande, a 
lista de demandas extensa, 
entretanto apontam a au-
sência dos deputados, sem 
mostrar qualquer programa-
ção de visita de comissão de 
vereadores municipais à As-
sembleia para cobrança dos 
mesmos deputados eleitos 
pela região, nem programa-
ção de audiência agendada 
com o governador para que 
haja cobrança ‘cara a cara’.

Jovem
Despontando, com um tra-
balho educativo, o pré-
candidato a vereador pelo 
Solidariedade, Lucas Siqueira 
tem bombado nas redes. 
Com crescimento orgânico 
em sua rede social, o jovem 
professor tem prestado rele-
vante serviço de cidadania, 
no que diz respeito a edu-
cação política, por meio de 
suas publicações.   

Guaru Code
A vereadora Sirana Bon-
sonkian (PDT) apresentou 
um Projeto de Lei, criando 
o ‘Guaru Code’, uma ferra-
menta tecnológica destinada 
a fornecer informações úteis 
aos turistas de Guarujá. “A 
disponibilização do ‘Guaru 
Code’ nos estabelecimentos 
de hospedagem garantirá 
que todos os turistas te-
nham acesso às informações 
necessárias para aprovei-
tar ao máximo sua estadia 
no município, contribuindo 
assim para o desenvolvi-
mento do turismo local e 
para a satisfação dos visi-
tantes”, descreve o projeto.

Terminal
Nesta semana (22), a Pre-
feitura de Guarujá obteve 
autorização da Secretaria 
Nacional de Aviação Civil 
(SAC), ligada ao Ministério 
dos Portos e Aeroportos 
(MPor), que libera o Muni-
cípio a iniciar o processo 
licitatório para as obras de 
construção do terminal de 
passageiros do aeródromo, 
localizado na Base Aérea, 
em Vicente de Carvalho.

30 dias
A par tir disso, o Municí-
pio passa a trabalhar para 
sanear as condicionantes 
apontadas pelo MPor e ini-
ciar a licitação. A prefeitura 
estima que esse processo 
deve levar cerca de 30 dias, 
até a publicação do edital.

Rede
Em comunicado endere-

çado a esta coluna, o Di-
retório Municipal do Rede 
Sustentabilidade de Gua-
rujá destaca que seu novo 
porta-voz no município é 
o engenheiro Marcelo Ma-
riano. Ex-vereador por duas 
legislaturas, Mariano tem 
uma vida de serviços pres-
tados a Guarujá e Vicente 
de Carvalho, bem como uma 
história política na cidade.

História
Marcelo Mariano iniciou sua 
carreira pública trabalhando 
como engenheiro com o seu 
tio Maurici Mariano na coor-
denadoria de Vicente de 
Carvalho e também ocupou 
a secretaria de habitação, 
onde pode atender mais de 
15 mil pessoas com projetos 
habitacionais e sociais, com 
obras paradas há mais de 
20 anos, como o Parque da 
Montanha e Enseada.

Federação 
A pré-candidatura de Mar-
celo Mariano para concorrer 
ao executivo municipal an-
tecipa uma disputa interna 
da federação PSOL Rede na 
cidade, mas não necessaria-
mente um racha, visto que 
estamos ainda no período 
de pré-campanha e nada 
está definido até as conven-
ções partidárias em junho 
e julho. Até então, apenas 
o nome do pré-candida-
to do PSOL, o engenheiro 
José Manoel, vinha sendo 
trabalhando pela federação. 
Vale a pena acompanhar.

ERRATA
Na edição de número 5638, 
editada na semana passa-
da, foi publicado que o 
1º Simpósio de cuidados 
paliativos do Hospital Santo 
Amaro, em matéria da pagina 
6, o nome da médica Dra. 
Andrea Sander é descrito 
como “Assistente Social”. 
Retificamos, nos descul-
pando pelo equívoco, sa-
lientando que Dra. Andrea 
Sander é médica paliativista 
daquela instituição hospitalar.

Micros

A aglomeração de 
pessoas para consumir 
drogas em locais públicos 
de Guarujá é uma ques-
tão de saúde pública, 
que envolve segurança 
pública e assistência so-
cial. Ninguém questiona 

o fato de que a situação 
degradante dessas pes-
soas precisa de atenção 
e mais do que tudo, de 
ação do poder público. 
Mas o assunto é politi-
camente sensível, e por 
isso, talvez, a omissão 

vista em muitos exem-
plos, desde a Capital, 
à pracinha da cidade.

É uma pena que a 
cidade tenha que con-
viver com tal realidade. 
Pior ainda é ver que a 
questão não figura entre 

os assuntos em pauta.
Como fidelizar um tu-

rista que ao abrir a janela 
do hotel ou pousada 
se depara com pessoas 
alcoolizadas ou alteradas 
pelas drogas, fazendo 
as necessidades na rua, 

ou já chega sendo inti-
midando por um indiví-
duo a dar uma ‘caixinha’ 
para estacionar o carro?

A situação é grave e 
precisa de ação. O direi-
to das pessoas de ocu-
parem praças e jardins 

é o mesmo das pessoas 
que empreendem na re-
gião. Turismo é emprego 
e renda para Guarujá. O 
que será da cidade se 
os postos de trabalho 
nos hotéis e pousadas 
no Centro fecharem?

Turismo é emprego e renda para Guarujá

Priscilla Bonini Ribeiro - Educadora, doutora em Tecnologia Ambiental, mestre
em Educação, diretora-geral da Unaerp Campus Guarujá, pesquisadora da 

Fundação Fernando Eduardo Lee, diretora de Segmento Universidades do SEMESP

Artigo

A Educação como Pilar 
Fundamental para o Futuro Global

Num mundo  em 
constante mudança e 
repleto de desafios, a 
educação emerge como 
uma fonte vital para o 
progresso e a esperança. 
Como educadora e pes-
quisadora, mergulho pro-
fundamente na reflexão 
que o tema nos impõe, 
encontrando na edu-
cação não apenas uma 
resposta, mas uma pro-
messa de transformação.

Separei alguns nú-
meros que nos instigam 
à preocupação. Com 
base nos relatórios da 
UNESCO, é preocupan-
te constatar que, em 
2018, cerca de 260 
milhões de crianças e 
jovens em todo o mun-
do foram impedidos de 
ter acesso à educação. 

Isso não apenas limita 
suas oportunidades, mas 
também perpetua um 
ciclo de desigualdade. 
O acesso à educação 
de qualidade deve ser 
reconhecido como um 
direito universal, essen-
cial para o progresso 
social e econômico, es-
pecialmente à luz dos 
impactos exacerbados 
pela recente pandemia.

O estudo “Policy Re-
view: Melhores práticas 
para recompor aprendi-
zagens”, do Lemann Cen-
ter da Stanford Graduate 
School of Education, em 
conjunto com os resulta-
dos do Sistema de Avalia-
ção da Educação Básica 
(Saeb) de 2021, revela 

um retrocesso significativo 
na educação brasileira em 
relação ao ano de 2019, 
destacando o período 
da pandemia e a maneira 
como o ensino remoto 
foi implementado como 
fatores determinantes.

Em São Paulo, espe-
cificamente, observou-se 
uma queda de aprendi-
zagem de 60% em língua 
por tuguesa e 80% em 
matemática em compara-
ção com o que os alunos 
teriam aprendido em aulas 
presenciais. Refletindo so-
bre esse cenário, percebo 
o papel fundamental que 
a educação desempenha, 
tornando-se essencial en-
frentar os desafios educa-
cionais contemporâneos. 

Acredito firmemente 
que é possível investir 
na construção de uma 
sociedade mais justa e 
coesa através da educa-
ção, promovendo mobi-
lidade social e igualdade 
de oportunidades. E essa 
perspectiva não se limita 
apenas ao âmbito social. 

A sustentabilidade am-
biental no ensino superior 
também está relaciona-

da de forma intrínseca 
à visão da educação 
como um pilar para o 
futuro global. Essa abor-
dagem não apenas enri-
quece a formação dos 
estudantes, mas também 
fortalece um senso de 
responsabilidade cole-
tiva em relação ao nos-
so planeta, destacando 
o papel da educação 
como catalisador para 
o progresso global .

Para além dos pon-
tos já mencionados, a 
integração eficaz da 
tecnologia no ambien-
te educacional pode 
ampliar o acesso ao co-
nhecimento e promover 
uma aprendizagem mais 
dinâmica e interativa. 

No entanto, é essen-
cial enfrentar a exclu-
são digital, garantindo a 
qualidade do conteúdo 
online e preparando os 
educadores para a uti-
lização eficaz das fer-
ramentas tecnológicas.

Assim, ao conside-
rarmos a impor tância 
da educação como um 
agente transformador tan-
to social quanto ambien-
talmente, reconhecemos 
a necessidade de uma 
abordagem abrangente e 
inclusiva para enfrentar os 
desafios do século XXI. 

A educação, quando 
integrada com princípios 
de justiça, sustentabilida-
de e tecnologia, torna-se 
verdadeiramente a cha-
ve para um futuro mais 
promissor e equitativo 
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EstanciaDeGuaruja 0800 0123 000

Alô Comunidade!
Caso queira reportar
algo sobre nossas 
operações, entre

em contato:

Karina Mingarelli
Da Reportagem

Moradores e comer-
ciantes no Centro de 
Guarujá, mais especifica-
mente na região da Praça 
Brigadeiro Faria Lima, final 
da Rua Washington nas 
Pitangueiras, vem aler-
tando as autoridades 
locais sobre a crescente 
população de indivíduos 
que frequentam o local 
para consumir drogas 
e bebidas alcoólicas. 

Na região, há super-
mercado, hotéis, pou-
sadas e comércios em 
geral, além da Secretaria 
Municipal de Desenvol-
vimento e Assistência 
Social, local preferido 
pelos usuários para ins-
talar o ‘acampamento’. 

“A qualquer hora do 
dia, mas é mais frequente 
à noite”, conta uma em-
presária do setor hote-
leiro da região. “Sempre 
houve muitos mendigos 
por aqui, mas de um ano 
pra cá, a situação das 
drogas vem se impondo”.

De acordo com os 

relatos dos empresários, 
a situação está ficando 
insustentável, pois o lo-
cal tem ficado cada vez 
mais sujo e barulhento. 
“Eles tomaram a praça e 
as laterais do prédio que 
abriga a Ação Social e 
ficam consumindo crack 
e outras drogas, bebidas 
por ali mesmo. É assim a 
madrugada toda”, relata a 
empresária de uma pou-
sada e cafeteria na região.

Outros empresários 
relatam que tanto a pre-
feitura de Guarujá, quanto 
as forças de segurança 
tem ciência do proble-
ma, mas não fazem nada 
para resolução. “É uma 
área de forte apelo tu-
rístico, perto da praia, e 
vemos uma cracolândia 
se formando a cada dia 
sem poder fazer nada”. 

Eles defendem que 
essas pessoas preci-
sam de assistência so-
cial e de tratamento, 
mas que não podem 
permanecer no local.

As associações repre-
sentativas do comércio 
e hoteleira da cidade 

vem solicitando reuni-
ões com as autoridades 
em busca de solução. A 
Associação Comercial e 
Empresarial de Guarujá 
encaminhou no último 
dia 02 de abril, ofício ao 
prefeito Válter Suman, 
relatando a situação e 
solicitando providências.

“Essa situação tem 
causado inúmeros impac-
tos negativos àqueles que 
empreendem em nossa 
cidade, desde a redução 
da segurança aos co-
merciantes, funcionários 
e clientes, bem como 
ao aumento significativo 
de custos com contra-
tação de segurança pri-
vada”, diz o documento.

A associação ainda 
destaca que a presen-
ça dos “moradores de 
rua”, que utilizam a região 
não apenas para pernoi-
te, mas também “como 
banheiros e sanitários”, 
onera “aos comerciantes 
e empresários, constante 
e diária limpeza, além 
de afastar os clientes”.

O outra consequência 
da concentração des-

sas pessoas no local, 
relatados por hóspedes 
e clientes das empresas 
locais se refere à segu-
rança. “Muitos destes 
moradores tem se valido 
de ‘atividades informais’ 
como ‘guardadores de 
carro’, atuando nas ruas 
e vias públicas municipais, 
não raro coagindo e ame-
açando aqueles que esta-
cionam os seus veículos a 
arcarem com pagamento 
exigidos por tais “guarda-
dores”, sob pena de te-
rem os seus veículos dani-
ficados ou depredados, 
caso assim não façam”.

O empresário e diretor 
da Aceg, Henrique Leone, 
aponta que “as situações 
ocor rem diariamente, 
sem que haja efetiva e ne-
cessária intervenção por 
parte da municipalidade, 
denegrindo, sobretudo, a 
imagem de nossa cidade 
como destino turismo, 
vez que diversas pesso-
as deixam de retornar à 
cidade por conta des-
sas inusitadas situações”.

O documento cobra, 
em nome dos empresá-

Marina Cavalcante
Da Reportagem

Uma excursão progra-
mada para levar um grupo 
de pessoas ao parque 
aquático Hopi Hari, em Vi-
nhedo (SP) foi desmarca-
da uma hora antes do em-
barque dos excursionistas, 
no último sábado (20). A 
empresa responsável pela 
excursão, @gira.tour can-
celou o evento, alegando 
problemas com o trans-
porte e se responsabilizou 
pelo ressarcimento das 
despesas, que já haviam 
sido pagas antecipada-
mente, em dezembro de 
2023, quando do encer-
ramento das inscrições. 

As informações foram 
fornecidas por Nelson 

Golpe prejudica excursionistas de Guarujá
Domingues, que publi-
cou um vídeo no Ins-
tagram tornando públi-
co que havia levado um 
golpe e citando o caso. 

Procurado pela reda-
ção deste jornal, Nelson 
ainda informou que o 
responsável pela agên-
cia, teria realizado uma 
transferência bancária 
(TED) no mesmo sábado 
(20) e enviado um ‘print’ 
da transação para seu 
número de WhatsApp. 

Segundo o organiza-
dor, o valor transferido 
estaria disponível na se-
gunda-feira subsequente, 
o que não aconteceu. 
O fato motivou a publi-
cação do vídeo, endos-
sado por outros dois 
amigos do Nelson que 

viajariam juntos ao parque.
Nelson conta que após 

a publicação do vídeo, 
pelo menos 17 pessoas 
entraram em contato por 
meio de mensagem re-
latando que também ha-
viam passado pela mesma 
situação, com a excursão 
desmarcada em cima da 
hora do embarque e que 
não teriam recebido o 
ressarcimento dos va-
lores pagos à agência.

Tudo isso motivou 
Nelson a protocolar uma 
reclamação no Procon de 
Guarujá e também, lavrar 
um Boletim de Ocorrên-
cia (BO), na Delegacia 
de Vicente de Carvalho.

Após a realização do 
BO, Nelson e um dos ou-
tros seus dois amigos re-

ceberam o ressarcimento 
da quantia paga. Entretan-
to outros reclamantes não 
tiveram a mesma sorte.

Outro grupo de seis 
pessoas, desta vez, mora-
dores da cidade de San-
tos foram vítimas da mes-
ma situação. Diferente de 
Nelson, Bernardo (nome 
fictício) conta que não fez 
a compra dos ingressos 
do parque com a agência. 

“No meu caso e dos 
meus seis amigos, ele não 
avisou do cancelamento 
do ônibus e ficou enro-
lando como se o ônibus 
tivesse atrasado”, relata. 
‘Bernardo’ está buscando 
medidas judiciais tendo 
contratado um profissio-
nal advogado para re-
presentá-lo na questão.

Segundo os autores da 
denúncia, a empresa esta-
ria com CNPJ ativo e todos 
os lesados reuniram ‘prints’ 
dos diálogos e cópias de 
transferências bancárias e 
pagamento de ingressos, 
além do voucher da agên-
cia, referente a esta viagem 
que nunca aconteceu. As 

redes sociais desta em-
presa estão desativadas. 

Procurado pela re-
dação do jornal A Es-
tância, por meio dos te-
lefones que os clientes 
entram em contato com 
a agência, o responsá-
vel pela agência de turis-
mo não foi encontrado.

Turismo e comércio no Centro sofre com ‘cracolândia’
rios e comerciantes da 
cidade, com apoio do 
trade hoteleiro e turísti-
co, que “a administração 
pública municipal tome 
medidas urgentes, efeti-
vas, necessárias e dura-
douras, para solucionar 
a questão e evitar que 
o empresariado local, 
que gera arrecadação e 
empregos, permaneça 
com as suas atividades 

diretamente impacta-
das por esta situação”.

O MP não faz nada 
porque a prefeitura não 
provoca uma solução. E 
nós, que investimos na 
cidade, que pagamos um 
dos IPTU’s mais caros do 
país, que movimentamos 
o turismo e a arrecada-
ção da cidade temos o 
direito do que?”, ques-
tionou um empresário.  

A reportagem ques-
tionou a prefeitura de 
Guarujá sobre o impe-
dimento junto ao MP e 
solicitou nota de esclare-
cimento sobre as ações 
realizadas no local para 
solucionar o problema. 

Por meio de sua As-
sessoria de Imprensa, 
informa que a Secretaria 
Municipal de Desenvol-
vimento e Assistência 
Social e a Secretaria de 
Saúde possuem serviços 
e equipes específicas 
para o atendimento es-
pecializado às pessoas 
em situação de rua e 

que realiza abordagens 
periódicas em diversos 
pontos do Município, in-
clusive no local citado. 

No entanto, não es-
pecifica na nota quais 
ações foram realizadas 
de fato na região para mi-
nimizar o problema, afir-
mando que “o aumento 
expressivo de pessoas 
em situação de rua é 
uma realidade nacional, 
principalmente no con-
texto pós-pandêmico”.
Sobre a questão de 
impedimento apre-
sentada aos empre-
sários, nada informou.

Prefeitura responde



O primeiro turno das 
Eleições Municipais de 
2024 ocorre no dia 6 de 
outubro e, até lá, parti-
dos, coligações e fede-
rações partidárias devem 
estar, todos, organizados, 
como estabelecem as 
regras eleitorais. Mas você 
sabe quais são as diferen-
ças entre uma coligação e 
uma federação partidária? 

Uma delas é que as 
federações par tidárias 
têm caráter mais perma-
nente e as coligações 
vigoram para as elei-
ções. Confira a seguir.

O que é uma 
federação partidária
e quais as suas regras?

Instituída pelo Congres-
so Nacional na Reforma 
Eleitoral de 2021, confor-
me a Lei nº 14.208/2021, 
a reunião de partidos em 
federações foi criada com 
o objetivo de permitir 
às legendas atuarem de 
forma unificada em todo 
o país. Funciona como um 
teste para uma eventual 
fusão ou incorporação 
de legendas. Esta será a 
primeira eleição municipal 
com a participação das 
federações par tidárias. 

As federações parti-
dárias podem ter candi-
datas e candidatos tanto 
nas eleições majoritárias 
(cargos de presidente da 
República, governador de 
estado, senador e pre-
feito) quanto nos pleitos 
proporcionais (cargos de 
deputado federal, depu-
tado estadual ou distrital 
– no caso, do Distrito 
Federal – e vereador).

As federações criadas 
funcionam como uma úni-
ca agremiação partidária e 

podem apoiar qualquer 
candidato ou candidata, 
desde que permaneçam 
assim durante todo o 
mandato. Isso significa que 
elas devem vigorar por, 
no mínimo, quatro anos.

De acordo com a Reso-
lução TSE n° 23.675/2021, 
que alterou dispositivos 
da Resolução TSE nº 
23.609/2019 – que dis-
põe sobre a escolha e o 
registro de candidatas e 
candidatos para as elei-
ções –, poderá participar 
do pleito a federação 
que, até seis meses antes 
da data da eleição, tenha 
registrado seu estatuto no 
TSE e conte, em sua com-
posição, com ao menos 
um partido político que 
tenha, até a data da con-
venção, órgão de direção 
definitivo ou provisório na 
circunscrição da disputa.  

O ar t igo 6º-A da 
Lei das Eleições (Lei nº 
9.504/1997) informa que 
vigoram para a federação 
de partidos todas as nor-
mas que regem as ativida-
des das legendas no que 
diz respeito às eleições, 
inclusive no que se refere 
à escolha e registro de 
candidatos para as elei-
ções majoritárias e pro-
porcionais, à arrecadação 
e à aplicação de recursos 
em campanhas eleitorais, 
à propaganda eleitoral, 
à contagem de votos, à 
obtenção de cadeiras, à 
prestação de contas e à 
convocação de suplentes.

Exatamente pela obri-
gatoriedade de perma-
necerem num mesmo 
bloco por pelo menos 
quatro anos, o ideal é 
que as federações sejam 
firmadas entre partidos 
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Dando sequencia aos 
perfis dos pré-candida-
tos ao Executivo de Gua-
rujá, nesta semana desta-
camos o pré-candidato 
Claudio Fernando Aguiar, 
do Partido Novo. Nasci-
do em Guarujá, Claudio 
Fernando tem 44 anos, 
e vai disputar sua primei-
ra eleição à prefeitura. 

Nos últimos 12 anos, 
atuou no setor de comu-
nicações como CEO do 
Grupo ISTV, uma emisso-
ra de televisão brasileira 

sediada em Guarujá (SP). 
É professor formado em 
administração e espe-
cialista em economia e 
relações internacionais, 
empresário e adminis-
trador, com 20 anos de 
experiência em políticas 
públicas, sua atuação é 
focada no litoral paulista. 

Pós-graduado em 
economia, atualmente 
doutorando pela univer-
sidade de Ribeirão Preto, 
já foi secretário de Porto 
e Aeroportos e secretá-

Claudio Fernando defende o combate à corrupção

NAS ELEIÇÕES

ESTÂNCIA

Pré-candidato 
é nascido em 

Guarujá e 
empresário
na cidade

rio de Desenvolvimento 
Econômico em Guarujá. 

Também foi fundador 
do movimento Amor no 
Prato, que 
resultou na 
lei federal 
12.026,  a 
qua l  pos-
s i b i l i t a  a 
doação de 
a l imen to s 
dos réchaud dos restau-
rantes para a população 
mais carente, com foco 
sócio-ambiental, e que 

foi projeto em seu mes-
trado antes de virar lei. 

Claudio é reconheci-
do por sua defesa con-

tra os juros 
abusivos, re-
cebendo o 
prêmio Uni-
versal Peace 
Federation, 
r e c o n h e -
c ido pe la 

ONU. Foi suplente de De-
putado Estadual, conquis-
tando 11.301 votos nas 
últimas eleições de 2022. 

A Estância nas Eleições 2024

Sua proposta inicial na 
pré-candidatura é uma 
gestão eficiente com 
combate a corrupção. 
“Gestão eficiente e com-
bate à corrupção que 
assola todos os sistemas 
de desenvolvimento da 
nossa cidade, com foco 
na saúde, na educação, 
na segurança e desen-
volvimento econômico, 
com base na tecnologia 
de educação, e desburo-
cratização das atividades 
do nosso município”.

com afinidade programá-
tica. A medida diminui o 
risco de o eleitor ajudar 
a eleger um candidato 
de ideologia oposta à 
sua, como ocorria muitas 
vezes nas coligações em 
eleições proporcionais.

Isso acontecia porque, 
ao votar em uma candida-
ta ou candidato, devido 
aos mecanismos de trans-
ferência de votos do sis-
tema proporcional, o voto 
era contabilizado para os 
partidos coligados e po-
deriam eleger candidato 
de outro par tido, uma 
vez que as coligações 
podiam unir partidos ide-
ologicamente diferentes.

O que acontece a um 
partido que sair da 
federação antes do
fim do prazo mínimo?  

O partido que se desli-
gar antes do prazo mínimo 
de quatro anos de uma 
federação não poderá 
ingressar em outra e, ainda, 
não poderá celebrar coli-
gação nas duas eleições 
seguintes. Também não 
poderá utilizar o Fundo 
Partidário durante o tempo 

que faltar para completar 
o período em que de-
veria estar na federação. 
A exceção a essa regra 
ocorre no caso de a fe-
deração ser extinta apenas 
porque os partidos que a 
compõem se fundirão ou, 
então, porque um deles 
incorporará os demais.

De acordo com a le-
gislação, uma candidata 
ou um candidato elei-
to que se desfiliar, sem 
justa causa, de partido 
que integra federação 
perderá  o mandato.

O que é preciso 
para instituir 
uma federação 
partidária?

Para se unir em uma 
federação partidária, as 
legendas devem antes 
constituir uma associação 
registrada em cartório de 
registro civil de pessoas 
jurídicas, com personali-
dade jurídica distinta do 
partido. Nesse registro, 
as agremiações federa-
das deverão apresentar, 
entre outros documen-
tos, a resolução toma-
da pela maioria absoluta 

dos votos dos seus ór-
gãos de deliberação para 
formar uma federação.

O instituto das federa-
ções partidárias foi regula-
mentado pelo TSE em de-
zembro de 2021, já válido 
para as eleições de 2022, 
quando foram escolhidos 
representantes para os 
cargos de presidente da 
República, governadores 
de estado, senadores 
e deputados federais e 
estaduais ou distritais (DF).

O Brasil tem quantas 
federações de 
partidos?

Atualmente, o Brasil 
conta com três fede-
rações partidárias, que 
abrangem sete partidos, 
com validade até 2026. 
São elas: Federação Brasil 
da Esperança (FE Brasil), 
que conta com o Par-
tido dos Trabalhadores 
(PT), o Par tido Comu-
nista do Brasil (PCdoB) 
e o Partido Verde (PV); 

Federação PSDB Ci-
dadania, integrada pelo 
Partido da Social Demo-
cracia Brasileira (PSDB) e o 
Cidadania (CIDADANIA); 
e a Federação PSOL REDE, 
que oficializa a união do 
Partido Socialismo e Liber-
dade (PSOL) com a Rede 
Sustentabilidade (REDE).

O que é uma
coligação partidária?

Coligação é a união 
de dois ou mais partidos 
para apresentar de forma 
conjunta candidatos à 
determinada eleição. As 
coligações não valem 
para as eleições propor-
cionais, ou seja, desde 
2017 não elegem repre-
sentantes para os cargos 

de deputado federal, de-
putado estadual ou distri-
tal e vereador. Mas valem 
para as eleições majoritá-
rias, pois podem apoiar 
candidatas e candidatos 
aos cargos de presidente 
da República, governa-
dor, senador e prefeito.

Nas Eleições Munici-
pais de 2024, elas se-
rão permitidas apenas 
para o cargo de prefeito.

Na coligação, 
partidos também 
podem se unir?

Sim. Apesar de não ter 
personalidade jurídica civil, 
como os partidos, a coli-
gação é um ente jurídico 
com direitos e obrigações 
durante todo o processo 
eleitoral. Ela é uma enti-
dade jurídica de direito 
eleitoral, porém temporá-
ria, com todos os direitos 
assegurados aos partidos 
e, também, com todas as 
obrigações, inclusive as 
resultantes de contratos 
com terceiros e as de-
correntes de atos ilícitos.

Então quais são as di-
ferenças entre coligação e 
federação?

A principal diferença é 
o caráter permanente das 
federações par tidárias, 
já que as alianças firma-
das nas coligações valem 
apenas para a eleição, 
podendo ser desfeitas 
logo em seguida.

Outra  d i ferença é 
que as coligações va-
lem apenas para eleições 
majoritárias; já as federa-
ções partidárias podem 
apresentar concorrentes 
a todos os cargos, tanto 
nas eleições majoritárias 
quanto nas proporcionais.

(Fonte: TSE)

País conta atualmente com três Federações
partidárias: FE Brasil (PT, PCdoB e PV), 

PSDB CIDADANIA e PSOL REDE
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Sérgio Motti Trombelli é professor
universitário e palestrante cristão

Em benefício próprio
Num país, onde, a cada 

dia, o caos se sobrepõe 
ao bom senso, estamos 
vivendo constantemen-
te com os interesses 
de poucos sendo mais 
importantes do que os 
interesses de muitos. 

O governo alardeia 
que para 2025, o salá-
rio mínimo será de R$ 
1.502, uma alta de 2,6% 
acima da inflação. Que 
escárnio!

Em meio a esta notí-
cia, correm outras que 
muitas vezes o brasileiro 
comum, atarefado com 
as dificuldade do dia a 
dia deixa escapar. 

Por exemplo, leia-se 
na matéria de Josias de 
Souza, uma artimanha 
que caminha a passos 
largos em Brasília: 

“A Comissão de Cons-
tituição e Justiça aprovou 
proposta do presidente 
do Senado, Rodrigo Pa-
checo, que empurra para 
dentro do texto constitu-
cional um privilégio que 
havia sido extinto há 
quase 17 anos.

Chama-se quinquênio. 
Consiste num aumento 
automático de 5% no 
salário de juízes, pro-
curadores e outras ca-
tegorias vinculadas ao 
Judiciário a cada cinco 
anos. A mamata não tem 
nenhuma conexão com 
mérito ou produtividade. 
Um acinte.

Além de desfrutar de 
benesses como férias 
de 60 dias, licenças-
prêmio, aposentadorias 
compulsórias e penduri-
calhos diversos, juízes e 
procuradores integram 
corporações cujo salário 
médio coloca os seus 
membros entre os 2% 
de maior renda no país. 
Nesse contexto, o quin-
quênio é um outro nome 
para escárnio. O Minis-
tério da Fazenda estima 
que a troça, agora pronta 
para ser votada no plená-
rio do Senado, custará 
aos cofres do Tesouro 

R$ 42 bilhões por ano”.
E o salário mínimo, 

como vimos, será de 
R$ 1.502 só em 2025, 
2,6% acima da inflação!

E não paramos por aí. 
Os jornais nos dão 

conta de que o Banco 
do Brasil colocou em 
pauta, de reunião para 
a próxima semana, um 
aumento de salário para 
a presidente, Tarciana 
Medeiros, elevando seu 
salário de R$ 74.972 
para R$ 117.470, só 
57% “apenas isso”. 

E aí não será só ela, 
os diretores, assesso-
res, etc., etc., também, 
acompanharão a “peque-
na subidinha de salário”. 

Repetindo, e o salá-
rio mínimo, como vi-
mos, será de R$ 1.502 
só  em 2025,  2 ,6% 
ac ima  da  in f l ação!

Imagine, uma pessoa 
não consegue viver com 
R$ 74.972, então pede 
um aumento de 57%, 
para ganhar “apenas” 
R$ 117.470. Curioso, se 
o trabalhador pode viver 
com o salário mínimo, a 
presidente do BB diz es-
tar defasado seu salário 
imenso e precisa de au-
mento. É uma vergonha!

Um governo míope, 
que olha somente nas 
ações que faz em benefí-
cio próprio, para atender 
os seus apaniguados, se 
esquece dos compromis-
sos de campanha, apesar 
dos discursos cheios de 
bravatas que (nem to-
dos) deputados, senado-
res, e o executivo, fazem 
a todo instante nas TVs.

Vale finalizar com uma 
frase do próprio Josias 
de Souza, em se refe-
rindo aos que estão no 
poder em Brasília.

“Consumando-se a 
aberração, ficará defi-
nitivamente demons-
trado que não há privi-
légio mais delicioso do 
que gastar o dinheiro 
dos outros como se 
fosse dinheiro grátis”

De Guarujá

Uma festa em reco-
nhecimento a quem con-
tribui com a solidariedade 
e faz a diferença na cida-
de de Guarujá. Assim foi 
o evento realizado pelo 
Fundo Social de Solida-
riedade de Guarujá, na 
última terça-feira (23), 
que entregou 50 cadei-
ras de rodas (sendo 20 
de banho), 87 bengalas 
e 35 muletas (auxiliar e 
canadense), frutos das 
Campanhas Papa-Lacre e 
Papa-Tampinha.

A ação é coordenada 
pelo Projeto Biblioteca 
Cidadã, em parceria com 
a Prefeitura de Guarujá, e 
recolhe lacres de alumínio 
e tampinhas plásticas para 
trocar por itens de mobi-
lidade, beneficiando os 
que mais precisam.

A presidente do Fun-
do Social de Solidarie-
dade de Guarujá, Edna 
Suman, enfatiza que a 
ação é um sucesso na 
Cidade, envolvendo des-
de comerciantes a alunos 
das redes municipais e 
particulares. 

“Agradeço a todos 
pelo engajamento e so-
lidariedade. E, em espe-
cial, a parceria do Projeto 
Biblioteca Cidadã por 
mais uma entrega de itens 
de mobilidade”.

A opinião é ratifica-
da pelo prefeito Válter 
Suman, que destacou: 
“um simples gesto de 
reciclagem tem um im-
pacto positivo na vida 
de diversas pessoas. “A 
ação ameniza sofrimentos 
e salva vidas”, afirmou 
o chefe do Executivo.

CERTIFICAÇÕES
A cerimônia contou 

também com homena-

Campanhas Papa-Lacre e Papa-Tampinha

Fundo Social recebe 50 cadeiras de 
rodas e 122 itens de mobilidade 

Ação é coordenada 
pelo Projeto 
Biblioteca Cidadã, 
por meio das 
campanhas que 
recolhe lacres 
de alumínio e 
tampinhas plásticas 
e trocam por itens 
de mobilidade

gens e a certificação das 
instituições que colabo-
raram com a campanha. 
Houve a entrega da sacola 
do Projeto Livro Passeante 
e de um informativo de 
prestação de contas das 
ações realizadas pela par-
ceria Fundo Social de So-
lidariedade de Guarujá e 
Projeto Biblioteca Cidadã.

CAMPANHAS
As campanhas pos-

suem mais de 700 pontos 
de coleta, incluindo o 
FSS, unidades de Saúde, 
faculdades, quiosques, 
estabelecimentos comer-
ciais e escolas municipais, 
estaduais e particulares.

A orientadora peda-
gógica Patrícia Marques 
de Oliveira Silva, do Nú-
cleo de Educação Infantil 
Conveniada (Neic) Pro-
fessor Amaro de Araújo 

Lima Sobrinho, um dos 
parceiros da campanha, 
pontua que a ação é 
essencial. “É um traba-
lho de formiguinha que 
envolve a conscienti-
zação de pais e alunos 
e que demonstra um 
cuidado pela Cidade”, 
afirmou a educadora.

Já a diretora da Escola 
Municipal Doutor Oswal-
do Cruz II, Dilma Tereza 
Lemos Souza, relata que, 
além de recolher as tam-
pinhas, os professores 
fazem outras atividades 
pedagógicas. “Eles tra-
balham a conscientiza-
ção ambiental, além de 
aproveitar para ensinar 
as cores, formas e tama-
nhos”, afirmou a diretora.

COMO ADQUIRIR
Para aqueles que pre-

cisam de itens de mo-

bilidade é preciso ir ao 
Fundo Social e apresentar 
o pedido médico indi-
cando a necessidade do 
equipamento de forma 
temporária ou perma-
nente. A ação funciona 
como um empréstimo.

ARRECADAÇÃO
De 2017 a 2023, fo-

ram arrecadadas mais 63 
toneladas de materiais 
recicláveis. Só no ano 
passado, foram mais de 
nove toneladas. Com 
isso, o Projeto Biblioteca 
Cidadã conseguiu ad-
quirir 365 cadeiras de 
rodas e banho; 36 mil 
fraldas geriátricas; 1.500 
bengalas; 38 andadores; 
120 muletas; 480 cestas 
básicas; 3.800 máscaras 
de pano (pandemia da 
Covid-19) feitas pelos 
servidores do projeto.

Helder Lima 
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Na Plastipel você encontra mais de 20.000
itens em uma loja ampla e bem localizada

Av. Ademar de Barros, 1995
Guarujá - (13) 99207-1343
Curta nossas redes sociais

VEM PRA PLASTIPEL

R$ 39,99 POR PESSOA

A equipe de futebol 
feminino (Sub-18) de 
Guarujá conquistou, no 
último fim de semana, a 
classificação para a fase 
Regional dos Jogos da Ju-
ventude, que começa este 
mês. Já o judoca Gabriel 
Hanitzsch se classificou di-
reto para as finais estadu-
ais, que acontece no mês 
de junho, em Araçatuba.

Jogando contra Praia 

Grande (PG) na última sex-
ta-feira (19), em Bertioga, 
a equipe de futebol femi-
nino de Guarujá precisava 
apenas da vitória para 
conquistar a classificação. 

Em campo, as guaru-
jaenses saíram na frente 
com gol de Taciane, mas, 
nos minutos finais, as rivais 
deram um jeito de igualar 
o placar, 1 a 1. Com o re-
sultado, a partida foi para 

a disputa de pênaltis, 
onde Guarujá derrotou 
PG por 6 a 5, garantindo a 
vaga na fase regional.

JUDÔ
No judô, disputado 

no domingo (21), Gabriel 
Hanitzsch conquistou a 
classificação, na categoria 
peso médio. O atleta é um 
dos quatro nomes guaru-
jaenses na modalidade e 

terminou na primeira colo-
cação entre os seis judo-
cas inscritos na categoria.

OUTROS RESULTADOS
No xadrez e tênis de 

mesa, os atletas do mas-
culino e do feminino de 
Guarujá conquistaram a 
terceira colocação na 
classificação geral. Tanto 
pelo masculino quanto 
pelo feminino, Guarujá 

chegou às semifinais no 
vôlei de praia. Já o fute-
bol masculino encerrou 
sua participação no tor-
neio após empatar contra 
Bertioga, por 1 a 1, gol de 
Rikelme, artilheiro da com-
petição com três gols.

JOGOS DA
JUVENTUDE

Reunindo seis cidades 
da Baixada Santista na dis-

puta de dez modalidades 
diferentes, a competição 
é tida como uma das prin-
cipais competições do 
calendário esportivo do 
Estado. O campeão de 
cada modalidade se clas-
sifica para a fase regional, 
contra equipes de outras 
regiões do litoral paulista. E 
o melhor vai para a fase es-
tadual, disputada no mês 
de junho. em Araçatuba.

A cultura cigana será 
celebrada em Guarujá no 
próximo dia 18 de maio, 
às 18 horas, na Escola 
Municipal Dirce Valério 
Gracia (Avenida Dom 
Pedro I, 340 – Jardim Te-
jereba). O local sediará a 
22ª Grande Festa Cigana, 
que marcará o início das 
comemorações do Dia 

Nacional do Cigano, ce-
lebrado em 24 de maio. 

A Festa, que acontece 
anualmente, destaca e 
valoriza a cultura do povo 
cigano, constituído por 
várias etnias. O evento 
contará com celebra-
ção do ‘ritual do fogo’, 
t ambém conhec ido 
como ‘ritual da fogueira 

cigana’, em homenagem 
à Santa Sara, considera-
da padroeira do povo 
cigano. O rito utiliza pão, 
sal e vinho, pedindo as 
bênçãos da padroeira.

Além disso, serão feitas 
apresentações de dança 
cigana, car tomancia e 
exposição de artigos da 
cultura deste povo, como 

lenços, roupas e bijuterias, 
distribuídos em diversas 
barracas. O local também 
terá alimentos à venda.

“E uma festa que as 
pessoas já conhecem e 
estão acostumadas a ir. 
Geralmente, participam 
centenas de pessoas. 
Esperamos que esse ano 
a gente receba ainda 

mais participantes”, de-
clarou Tsara Gitana Cléo, 
organizadora do evento.

PARA PARTICIPAR
Os interessados em 

participar da Festa podem 
garantir o convite com 
antecedência pelo tele-
fone (13) 98189-6718. 
O convite dá direito ao 

ponche e fruta que serão 
distribuídos no evento, e 
tem o valor de R$ 10 e 
um quilo de alimento não 
perecível, que será desti-
nado ao Fundo Social de 
Solidariedade de Guarujá. 
Os convites também es-
tarão à venda na entrada 
do evento, a depen-
der da disponibilidade.

Notas
Festa de São José 
Guarujá inicia as come-
morações ao Dia de São 
José Operário, padro-
eiro dos trabalhadores, 
a partir deste domingo 
(28). A festa acontece 
até o dia 1º de Maio, 
data em que é santo é 
celebrado, na Paróquia 
São José (Rua Hélio Fer-
reira, 598 – Jardim Boa 
Esperança). O tríduo 
acontecerá de domingo 
(28) a terça-feira (30), 
sempre às 19h30. No dia 
1º de maio, às 18h30, 
acontecerá a procissão, 
saindo da Paróquia São 
José. Logo em seguida 
acontecerá a Missa Festi-
va. Todos os dias, após a 
missa, haverá quermesse 
e apresentações culturais.

Corpus Christi
Guarujá já começou 
os preparativos para a 
Festa de Corpus Christi, 
que será celebrada em 
30 de maio, na Paró-
quia Nossa Senhora de 
Fátima e Santo Amaro 
– Matriz de Guaru-
já (Praça da Matriz, 1 
– Centro). A novidade 
deste ano é que a 
celebração será regio-
nal, reunindo as seis 
Paróquias de Guarujá 
na Igreja Matriz, unindo 
ainda mais a comunida-
de católica. Por isso, o 
evento promete alcan-
çar não só os muníci-
pes, mas moradores 
de toda a região da 
Baixada Santista, atrain-
do grande público.

22ª Grande Festa Cigana acontece em maio

Esquipes de Judô e futebol feminino de
Guarujá se classificam para a fase regional

Vitória nos pênaltis do futebol feminino e qualificação no judô garantiram vaga do Município na fase regional dos Jogos da
Juventude. O judoca Gabriel Hanitzsch se classificou para as finais estaduais, que acontece no mês de junho, em Araçatuba

Divulgação



No contexto brasileiro 
(pois requisitos podem 
variar dependendo da 
legislação eleitoral de 
cada País) os requi-
sitos básicos são 
estabelec idos 
pela Constituição 
Federal e pela le-
gislação eleitoral, 
como a Lei das 
Eleições (Lei nº 
9.504/97) e o 
Código Eleitoral 
(Lei nº 4.737/65). 
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O que fazem prefeito, vice-prefeito e o vereador?
Eleições 2024

Nas Eleições Munici-
pais deste ano, no 

Brasil, mais de 150 mi-
lhões de cidadãos estão 
aptos a escolher can-
didatos aos cargos de 
prefeito, vice-prefeito e 
vereador, segundo da-
dos do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). 

Em Guarujá, através 
de dados obtidos pelo 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), irão às urnas cerca 
de 235 mil eleitores. Po-
rém, para muitos eleitores, 
as funções do prefeito e 
dos vereadores não estão 
muito claras e, por vezes, 
se confundem com a de 
outros agentes públicos.

Dentro da esfera po-
lítica e administrativa do 

País, são estes políticos 
os responsáveis mais 
diretos pelo bem- es-
tar dos moradores de 
uma cidade. Isso por 
conta da proximidade 
com a população, os 
mandatos e os traba-
lhos são acompanhados 
por todos os habitan-
tes e recebem avalia-
ção cotidianamente. 

Tentando ajudar a 
elucidar as diferenças 
de cada cargo, trouxe-
mos informações válidas 
para que você entenda 
a função de cada um e 
não caia em armadilhas, 
com promessas que nem 
podem ser cumpridas 
por conta da abrangên-
cia de cada cargo. Aqui 

você vai confirmar o que 
faz cada um e como 
pode e deve atuar. Por-
tanto, não se engane 
com falsas promessas!

O que faz um
prefeito?

Entre as principais 
funções de um prefeito 
estão: zelar pela boa 
administração do muni-
cípio, controlar os recur-
sos financeiros públicos, 
planejar e concretizar 
obras. Além disso, o che-
fe do Executivo municipal 
deve sancionar as leis 
aprovadas pela Câmara 
dos Vereadores, e tam-
bém de vetar ou aper-
feiçoar estas propostas 
quando for necessário.

Faltam menos de seis 
meses para as eleições 
de prefeitos e vereado-
res de mais de 5,5 mil 
municípios de todo o 
Brasil. Segundo o calen-
dário eleitoral de 2024, 
definidas pelo Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) 
em janeiro, os candida-
tos têm até o dia 15 de 
agosto para que suas 
candidaturas sejam re-
gistradas legalmente. Já 
para os eleitores, basta 
ficar atento aos prazos 
estipulados para, então, 
exercer devidamente o 
direito do voto este ano.

Conforme o crono-
grama do Tribunal Supe-
rior Eleitoral, o primeiro 
turno será no dia 6 de 
outubro. A votação 
acontecerá de 8h às 
17h, pelo horário de 
Brasília. Para o cargo de 
prefeito nas cidades 
com mais de 200 mil 
eleitores, que é o caso 
de Guarujá, o 2º tur-
no ocorrerá no dia 27 
de outubro. O segun-
do turno é necessário 
quando o candidato 
mais votado não alcança 
metade mais um dos vo-
tos válidos no 1º turno.

Qual a data das
eleições de 2024?

Quais os requisitos para se candidatar nas eleições municipais 2024?

O que faz um
vice-prefeito?

A escolha do prefeito 
é atrelada a do vice-pre-
feito, que é o segundo na 
hierarquia do Executivo 
municipal. Isso significa 
que, diante da ausência 
do número 1, seja por 
viagem, doença ou até 
mesmo uma cassação, 

é o vice que assume a 
gestão. Mas, o seu papel 
enquanto o prefeito está 
em exercício, é auxiliar na 
administração da cidade.

O que faz um
vereador?

Cabe ao vereador fis-
calizar os projetos, os 
programas, e as ações 

da Prefeitura. Ou seja, 
ele é um fiscalizador das 
ações do Prefeito e seus 
secretários. Principalmen-
te, no que correspon-
de ao cumprimento da 
lei e da boa gestão do 
dinheiro público. Além 
disso, é o vereador que 
propõe e delibera so-
bre as Leis Municiais. 

Conheça aqui quem 
pode se candidatar:

PREFEITO:
Para ser um candida-

to a prefeito o ci-
d a d ã o  d e v e :
��Ser brasileiro nato 
ou naturalizado.
��Ter idade mínima 
de 21 anos.
�� Estar em ple-
no exercício dos 
direitos políticos.
�� Esta r  f i l i ado 

a um par tido político.
��Possuir domicílio elei-
toral no município onde 
pretende concorrer à 
eleição pelo menos um 
ano antes do pleito.
��Ser eleitor e estar quite 
com a Justiça Eleitoral.

VICE-PREFEITO:
Para ser um candidato 
a vice-prefeito o cida-
dão deve gabaritar to-
dos os mesmos quesitos 
do candidato à prefeito.

VEREADOR:
�� Ser brasileiro nato ou 
naturalizado.
��Estar em pleno exercí-
cio dos direitos políticos.
���Idade mínima de 18 anos.
��Possuir domicílio eleitoral 

no município onde preten-
de concorrer pelo menos 
seis meses antes do pleito.
��Estar filiado a um partido 
político.
��Ser eleitor e estar quite 
com a Justiça Eleitoral.
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De Guarujá

A Prefeitura de Guaru-
já começou, nesta segun-
da-feira (22), mais uma 
temporada do Programa 
de Prevenção às Drogas 
e Violência (PPDV) nas 
escolas. Desde cedo, 
foram recepcionados 
160 alunos das unidades 
Professora Lúcia Flora 
dos Santos (Jardim Pro-
gresso) e Doutor Napo-
leão Rodrigues Laureano 
(Jardim Maravilha), em 
Vicente de Carvalho. 
Eles são matriculados no 
5º ano e, no decorrer 
deste primeiro semestre, 
participarão de diversos 
encontros com a Guarda 
Civil Municipal (GCM).

O estudante Gabriel 
Santos, de 10 anos, co-
memorou a chegada 
dos novos parceiros na 
Escola Municipal Pro-
fessora Lúcia Flora dos 
Santos. “Nunca tivemos 
aula com a GCM e esta-
mos bem curiosos para 

fazer as atividades. A 
apostila parece legal 
e já sabemos que va-
mos cantar mais, tanto 
o hino nacional quanto 
o da Cidade”, explicou.

 A Secretaria Munici-
pal de Defesa e Convi-
vência Social (Sedecon), 
que coordena a inicia-
tiva junto a Educação 
(Seduc), destaca que 
desta vez os pré-ado-
lescentes discutirão qua-
se 10 temas em classe. 

Formas de combater o 
bullying, drogas, além de 
violências dentro e fora 
da escola, são o foco. 
O civismo e a prevenção 
de pequenos acidentes 
domésticos permanecem 
no material didático per-
sonalizado com situações 
problema e seções espe-
ciais para colorir.

A estudante Rafaela 
Martins, de 10 anos, é a 
caçula da casa. Ela con-
tou que não costuma 
ficar sozinha, mas em 
uma situação de perigo, 

De Agência Brasil

A insegurança alimen-
tar moderada ou grave 
atingia 7,4 milhões de fa-
mílias brasileiras (ou 9,4% 
do total) no último trimes-
tre de 2023. Os dados 
são da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domi-
cílios (Pnad) Contínua, 
divulgada pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) nesta 
quinta-feira (25).

Segundo o IBGE, es-
ses mais de 7 milhões 
de lares que convivem 
com a redução na quan-
tidade de alimentos con-
sumidos ou com a rup-
tura em seus padrões 
de alimentação abrigam 
20,6 milhões de pessoas.

A metodologia da 

GCM de Guarujá forma estudantes em
prevenção ao bullying, drogas e violência

Uma em cada dez famílias enfrenta insegurança alimentar

com cer teza lembrará 
de outros números de 
emergência. “Aprendi 
a fazer arroz há pouco 
tempo. Fica bem soltinho, 
mas ainda não cozinho 
sozinha. Agora sei que 

em um acidente do-
méstico também posso 
acionar o 153”, reforçou. 

“Neste ano, também 
trabalharemos a valoriza-
ção da família e a impor-
tância dos verdadeiros 

amigos durante a pro-
gramação. A proposta 
é discutirmos, de forma 
lúdica, como as pessoas 
que nos rodeiam podem 
influenciar em nossas es-
colhas”, destacou o GCM 

responsável por condu-
zir o PPDV, Marcus Viní-
cius Ferreira de Oliveira.

DUAS VEZES
POR SEMANA

O público-alvo do 
PPDV é composto por 
estudantes do 5º ano. To-
dos seguirão tendo aulas 
com duração de 50 minu-
tos, sempre as segundas 
e quartas-feiras. Na Escola 
Municipal Professora Lúcia 
Flora dos Santos, que 
soma 83 alunos do nível 
de ensino, a formação 
acontece no período 
matutino, das 7 às 10 ho-
ras. Já na unidade Doutor 
Napoleão Rodrigues Lau-
reano, que possui 70 ma-
triculados, o curso acon-
tece das 13 às 14h40.

NOMES DE GUERRA
Outra estratégia para 

envolver as turmas no 
PPDV é nomear as classes 
com “nomes de guerra”. 
Neste ano há os “5º anos” 
Alfa, Bravo e Charl ie.                                                                  

pesquisa envolve um 
questionário sobre a 
situação alimentar do 
domicílio nos 90 dias 
que antecederam a en-
trevista. “A gente não fala 
de pessoas [individual-
mente], a gente fala de 
pessoas que vivem em 
domicílios que têm um 

grau de segurança ou 
insegurança alimentar ”, 
destaca o pesquisador 
do IBGE Andre Martins.

O domicílio é, então, 
classificado em quatro ní-
veis, segundo a Escala Bra-
sileira de Insegurança Ali-
mentar. O grau segurança 
alimentar demonstra que 

aquela família tem acesso 
regular e permanente a 
alimentos de qualidade, 
em quantidade suficiente.

De acordo com o 
IBGE, 56,7 milhões de 
famílias brasileiras (que 
reúnem 152 mi lhões 
de pessoas) encon-
tram-se nessa situação.

O grau insegurança 
alimentar leve afeta 14,3 
milhões de famílias (43,6 
milhões de pessoas) e 
significa que há preocu-
pação ou incerteza em 
relação aos alimentos no 
futuro, além de consumo 
de comida com qualida-
de inadequada de forma 
a não comprometer a 
quantidade de alimentos.

Já a insegurança ali-
mentar moderada atinge 
4,2 milhões de famílias 

Na  compa ração 
com o último levanta-
mento sobre segurança 
alimentar, a Pesquisa 
de Orçamentos Fami-
liares (POF) realizada 
em 2017 e 2018, no 
entanto, houve uma 
melhora na situação.

O percentual de 
domicílios em situação 

de segurança alimentar 
subiu de 63,3% em 
2017/2018 para 72,4% 
em 2023. Já aqueles 
que apresentavam inse-
gurança alimentar mode-
rada ou grave recuaram 
de 12,7% para 9,4%. 
A insegurança alimen-
tar leve também caiu, 
de 24% para 18,2%.

(11,9 milhões de pes-
soas) e demonstra re-
dução quantitativa de 
alimentos entre os adul-
tos e/ou ruptura nos pa-
drões de alimentação 
resultante da falta de ali-
mentos entre os adultos.

Por fim, a situação mais 
severa é a insegurança 
alimentar grave, que re-

presenta uma redução 
quantitativa de comida 
e ruptura nos padrões 
de alimentação resultan-
te da falta de alimentos 
entre todos os morado-
res, incluindo as crian-
ças. São 3,2 milhões de 
famílias, ou 8,7 milhões 
de pessoas, que se en-
contram nesse cenário.

Orçamentos familiaresMais de 20 milhões de pessoas
convivem com o problema, diz IBGE

Formas de combater o bullying, drogas, além
de violências dentro e fora da escola, são o foco

Diego Marchi
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Vereador Bruno Orlandi realiza palestra
no Clube 21 Irmãos Amigos de Santos

O palestrante, vereador Bruno Orlandi, 
mostrou a importância de conectar as 
novas gerações ao Porto de Santos e 
ao mercado de trabalho. Novos projetos 
vão gerar grande comércio ao redor do 
Porto, muitas áreas serão revitalizadas 
gerando oportunidades de emprego e 
uma ampla expansão na área do Turismo  

A presidente do Clube dos 21 Irmãos 
Amigos de Santos, Rosa Moretti e o 
vereador de Santos, Bruno Orlandi

Maria Aparecida Coli e
Hortência Soares Benette

Thais AlonsoNeide Pinho Cardoso Fábio Orlandi

Paulo Menezes e Marina Menezes
completaram 42 anos de união.

Parabéns!

Ivanice Nascimento e Regina Rangel   

Durval Cap e Walkyria Sanches Cap



Essa edição foi assinada digitalmente. Para verificar a autenticidade do arquivo, disponível em https://www.estanciadeguaruja.com.br/versao-impressa, utilize o portal https://validar.iti.gov.br

26 de abril a 2 de maio de 2024 SOCIAL A ESTÂNCIA DE  GUARUJÁ
www.estanciadeguaruja.com.br10

3030anosanos
EternizandoEternizando
emoçõesemoções
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EternizandoEternizando
emoçõesemoções

Exército Brasileiro completa 376 anos

(013) 3354-3130
(013) 99761-8349

Av. dos Caiçaras, 1697
Jardim Las Palmas - Guarujá/SP

www.marmorariaguaruja.com.brTels.: 3227.5770 - 99711.5545

 (13) 3382-1040         (13) 99745.1520
Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 1520 - Centro, Guarujá

O general de Brigada, Marcos José Martins 
Coelho fez um bonito discurso enaltecendo o 
‘Dia do Exército’, lembrando grandes batalhas, 
grandes heróis e principalmente de muitos 
jovens brasileiros que lutaram pelo Brasil  

Danielle Coelho e seu esposo, o
general Marcos José Martins Coelho 

O comandante da Base Aérea de Santos,
Geancarlo Jandre e Wladimir de Goes Pereira

O comandante dos Portos de São Paulo, 
Marcus André e o comandante

do Grupamento de Patrulha Naval
Sul-Sudeste, Carlos Eduardo

O tenente-coronel Maurício Biloti Machado 
Cunha e o major Éric Gazola 

Genivaldo 
Alves Costa, 
superintendente 
do Iate Clube de 
Santos, recebeu 
homenagem 
especial    

Eugenio Pierotti
O coronel Ricardo 

Cardoso 
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